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PROJETO CAP .• Si1cBPE-36/56

Estudo G ral .ôore Estr tificação Social no Br i1.

#1. Tendo 'm vist que a arie de pe qui s em nd-
mento na Divisão d Estudo e Pesqui.a 50ci~.ô

01' problema d e tratifieação e obl1idade social no Bra il;.. , ..em suas relaçoe com aspecto basicos da sltuaçao educacional
brasileira, dev· el'compl tada com um estudo geral .ôbl'e a es
trutura e udança de estrutura ,d li classes 80cial no Brasil;
2. Tendo e,mvista qu êst estudo, juntamente com oa

dama1 que analisam diferentes ângulos do mesmo
problema, d verá fornee r o elem ntos fundament ls, científica

ente elaborado, para a copreensão do si tema de e tratitloa:'
ç~o social e da8 mudanç que nAle estão ocorrendo;
3. Tend~ em vi ta, e pecial ent , que tal e tudo v ~

s obre um proa s o da vida ocia! diretamente ~
co o proce o duc olonal que, ortanto, aju.ta-.e

os objetivo ·do OBPE e da Divi io de E tudo P •...
la;

laclonado
plnament
qui Soci
4. Considerando, final nte, que o Prot. L. • Co.t

Pinto, prote 801' de Sociologia n Univer idade do
Bra il, p 10 roteiro de tI' balho 12 10 ourrieulum vitae que a-
pre entou, revela t r as qu 11f'iaaçoe ex.lgid s p ra o empre n-
dim nto propo to;
5. O diretores do CBPE, Drs. ~n!sio S. Teixelra e

J. R. Morelra, l'esolveram tos e elaborado o pr-
sente projeto, ficando estabele21da as condições de t~abalho
lndieadas adiante, as qual .er o controladas p 1 Direçáo de
Programas do OBPE.
6. , ,obed cer as seguinte premissas eto-A pt;aqui

dolo ica :
partlndo-s da,noç o de que tôda e trutur socla1, realldade
complexa e utavl, feita 4 part ln~erdepend ntes, pod - e~
tld ent dlsti guir, no minimo, os tre "egu1nte planos:

) um r gl e conômioo que lhe rve de b
b) um .iate a de estratitlc ção 80ei 1, que' o

• u COrpus,
c) um conjunto de ln tltuiçõ .~ onde estão crlat

lizad98 d t ln dos v 101'e8 que constituem .-
sua eup'l!Üa.

,

Vál~da as a formulação, result que o objetivo do estudo eon ia
t:1.raem analisar a forma pela qual, na sociedade brasileira, ali
mudanças soei i8 que .e e tio operando no regime econômieo e no
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_ •... Aplano das lnstitulçoea social .•vem influindQ ob:t-eo .sistema

d,e estz-atiflcagão social e. r-601prQca.m!nte, como I ,ud~çaa
que oeorrem no ai tem.ade estrati.flcaq&o t-epeX'cutem tambelll89bl'eaquelas outra paptas da eatf\'utura,sooial •.espeelalment' aobr
as instituIções educacionaIS.
7. O desenvolvimento da análIse s.gu1r~, em, prlnei •..

pio, o 8.guInte roteiro:
a) Introod;qQão•..Onde aer"'o colocado! 08 tê:rmol do

probiàma,.deataoa.n~o sua 1tportanola para a
oompreensao dos prooes os baslcos da sooiedade
brasileira contemporânea.

b} 0pldJ!ão tl"adieloaAl.de!8trltlflc,!gio !oq1,1;no .8ll.11 •..Aqul aerao analisados 08 fundamen-
tos estruturais e o estIlo pEU"ticmar das e1as-
. as .•socIaIs formadas no BrasIl da oolonizaçÃo ao
1mperio. Identifie ção e oa:raeterlzaç~o das oa-
madas px-lnc1pa1s em aue sociedade ae eatratl-
ficou. O "povo'" • o esoravo'·; o. "11'1'1'.'" ê as
camada! med1a.) •. rta:rlstocrâc1i' e a tt.11t~ In!.
t1tulqoe & v lore. soclal 11gado a essa as -
trutura.

o) Ident!lt,caeão ••• car otex-~Aasio.a.nálllle .. dsa,
RuncAl!a,1s '8'91"'8 ga g;qd§ng8.l!iIoc1alsue ,stloem Pl'!0C!S ana §oeledad,eb,ttsl1elpaeo 890'!l0,
XX - A 1!!-dustr1allaaçao, !\U'ban1I8.<}ào, a buro-
eratllé,ç-ao, a ·ecul.arl•• tao. etc., ete., como
aspectos da udança soc1ale como elementos de
renovaç.ão da estruturâ tradicional.

<l) Ident 1;t,.1°liÍ0 , c!r!!e,t.1"l~lçãGe Wl;.1pe dos t-
faltIe d98118 mydAnç.Qs sobJ"! .0.s,,8~.ma àg aS-t,1!!!trl.;Age.~, gerando W!l novo perfil de eatpa-
t!floçao soelal. e matias emel"gent • cama.
daà d!oadentes. Repel'euSSÕel da pr-esençe. e d.aatuaçs'o da nova 01 .Sé 8001' dife1-en'bes e ••.
feras ê sétOl'eS da. vida ol"8..s11el:ra.

e) Cotltlatnncia,dos de>is padrões e mQ.l'"glna. 1.1dade
estrutural da soeledad.e brasileira... Ana11sad, ~
como eara.cter18tleo talvezdomlnante da ooie-

'Adade brasileira contemporanea •.
t) Re;ne.rcBssio das mudanças analisadas no plano do

ais tema edueaslonal e dos valores que o lnspl •..
raro.. Conclu oes e perspectIvas.

8. A pesquisa, com seu relatório. tInal, que atirá en-
tregue em duas vias datllogl"afadae .••devera estar

prontt dentro de 8 m 8es contados a partir da d ta da asslnatu J' ado Acordo decorrente do presente projeto;
9. o custo total da pesqu1sa, a ae~ pago pelo CBPE

ao Prof. 1. A. Cota Pinto, sera de ert160 10 000,00,
forma.

aJ Cr$30.000,OO na
b) Cr$30.000,OO na

tulos;

.•.alilsinatura do Acordo;
entrega dos dols primeiros oapi.

da seguinte
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11.
t" 1.-0 ord
mln da e d r•.•mo do Acordo

e) 30.000,00
d) ert70.000, O

los.

·0 oost t ntr pareel da o c pítulo, é
reconhecida o ror. Luia de Aguiar Cota Pinto, a
n ção fl!}al dos esmo, antes d du I} obra por t~~
ceber #ultim pare 1 do seu honor rios, no t ~
qUê sera lavrado.

ntre de doia outro c p!tulo ;
entreg do oi *lt1moa capítu -

12. P r a exeouç"'o do pI*es nt proj toerâ de taea d
da :e. arcela r~ ervada ao CBiE, no corrente eXêl'cl.cio, a verba de ~60.oo0,OO.

Rio J i o, Jf d . 10 de 1956.

Anl 10 S.Teixeir
Diretor do I ~EP J. oberto Moreir .

Diretor de progr do CBPE

Vi to~

, Al r de Castro
Diretor de Programa




